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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ATA SUCINTA DA 13$ » SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, DO DIA 2 DE DEZEMBRO DE 1991

PRESIDÊNCIA: Depu

SECRETÁRIO(S): De

LOCAL: Plenário dal

ABERTURA: 20 hora

ENCERRAMENTO: 22

ado Tadeu Roriz.

utado Pedro Celso.

Camará Legislativa do Distrito Federal.

e 35 minutos.

horas e 32 minutos.

REGISTRADAS AS PRJBENÇAS NA ABERTURA DA SESSÃO:

Deputado Aroldo Sá'
Deputado Benicio T;

ake (PDS)-
vares ( P D T )

Deputado Cláudio M
Deputado Edimar
Deputado Euripedes
Deputado Fernando

Deputado Gilson Ar

Pi^eneus
nteiro (PDT)

(PDT)
Camargo (PT)
Naves ( P T R ) .

ú jo(PTR)-
Deputado Padre Jon.as ( P D T ) -
Deputado Jorge Cauhy ( P L )

•PAUTA:

I - ORDEM

Discussão e votaç
autoria da Mesa
ti v a do Distrito F
- Parecer da Mês

votos
?ecer da CCJ:

Deputado
Deputado
Deputada
Deputado
Deputada
Deputado
Deputado
Deputado

Deputada
Deputado
Deputado

José Edmar Cordeiro ( P T R ) -
José Ornellas (PL)
Lúcia Carvalho ( P T ) -
Manoel Andrade (PTR) -
Maria de Lourdes (PSDB)
Maurílio Silva (PTR)-
Pedro Celso (PT)
Peniel Pacheco (PST)
Rose Mary Miranda ( P T R ) -
Tadeu Roriz ( P T R ) -
Wasny de Roure ( P T ) -

em 2^ do Projeto de <ao n^ 085, de 1991, de
ttiretora, que institúT^^Piafío de Carreira da Camará Legisla-
'ederal e dá ^yj*rSsprovidèncs*!

DJj?e-K5ra sobre as emendas apreserrCad^s: APROVADO, com 21
e 3 ausências.
APROVADO, com 21 votos favoráveis e 3 ausências/



GILWANIA/Mã TEIN 02/12 20:34 E/ 305.2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Havendo número regi-

mental, decl ro aberta a Sessão.

Sob a proteçao de Deus j • iniciamos os nossos trabalhos.

do l e item de

Solicito ao

pauta da Ordem do Dia.

que proceda a leitura

" Discussão e votação.em 2e turno/do Projeto de Resolu-

ção n^ 085/91
\P n
plano de \£>aque institui o plano de (parreira da Camará Legislativa

do Distrito Ffederal, e da outras providencias".

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Solicito ao Relator

da Mesa, Deputado Pedro Celso ,que faça a leitura dos Pareceres, so-

bre as emend s de 2- turno.

As emendas poderão ser encaminhadas a Mesa.



Hermione/Stein 2/12 20:36 E306/1

O

ordem.

O

O

SR. PEDRO CELSO- Sr. Presidente, peço a palavra pela

SR. PRESIDENTE (Tadeu Rorlz)- Concedo a palavra a V.Exa.

SR. PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador)- Sr. Presi-

dente, necessito de 5 minutos, para dar parecer as emendas de 2- turno

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- A Presidência acata a pro-

posição do nobre Deputado Pedro Celso,,

O

O

O

3R. MANOEL ANDRADE - Sr. Presidente y pela ordem.

iR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Concedo a palavra a V.Exa.

3R. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador)- Sr. Pré-

sidente, enquanto o Relator apresenta o seu parecer, solicito à Mesa

que continue

O

a discussão do próximo item da pauta.

3R. PEDRO CELSO- Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Tem a palavra V. Exa.

O SR. PEDRO CELSO - Estamos em

existe amparo

de uma matéria. Não

regimental?.

para que se passe para o item se-



Hermione/Stein

guinte det Ore

Eu p

um pouco de p

t ando a (em

2/12 20:3 E306/2

;m do Dia.

idiria ao Deputado Manoel Andrade, Lider do Governo,

aciencia, porque, em 5 minutos, vamos resolver isso,vo-

*
eguida,passamos a/ outro item da pauta.



MARIA MARLENE/S

O SR.

cinco minutos.

EIN 02/12 20h38 E. 307.l

PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A sessão está suspensa por



Aya/Edson Oí

emita seu parecer.

C

as emendas de

se Edmar*

/12 21:18 E.327.l

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Está reaberta a sessão.

Solicito ao Relator da Mesa, Deputado Pedro Celso,

^ J fL.

""pro-fere" "" o"s"é~gu-i.n.t-e™ pa-rêlJBTT*-)

C£L-£o ( pT Y^>*:>4€xv~a- ° ^-^-^—^ \>o^u~<&~- •)

, -
Sr. Presidente, Srs. Deputados, jfò parecer da Mesa sobre

9 turno.

Emenda /tnodi f. i cativa n3 l, apresentada pelo Deputado Jo-

(gj caput do art. 12 passa a ter a seguinte redação:

Fica proibido a servidores de carreira prestar - serviços de carater

permanente nos gabinetes dos Deputados Distritais, exceto se ocuparem

cargo em comissão Ho respectivo gabinete.

em 1Q turno.

Consideramos a emenda prejudicada pelo que foi aprovado

-segunda emenda apresentada pelo Deputado José

Edrnar, com a se íuinte redaçaol



GILWANIA/ARIMAR

(Pedro Celso'

21:20 02/12 328/1

O concurso publico

edital será de

só 02 de art. 37 da Constituição Federal.

ta do Deputado Jos

O concurso publico será realizado em duas etapas distintas^

sendo a primeira d

los de carater ciassificatoriq,$jnbovs direcionadqs para o exercício das

^ r »V
atividades especificas. (Temos ainda \Jfmenda Substitutiva > de autoria do De/ / —

p/jfeg^^^
art. 38 que diz: l ovcargctf' de categoria do anexo 2Mputado j-ose Ornell

í Pdo plano de lç_Arrei

dendo a Mesa Diret

ao preenchimento d

graf^fdo art. 38

no de (parreira

tendidas progressi

chimento de vagas,

lidades financeira

voravel a emenda c

acessível aqueles que atendem aos requisitos fixados

provasU de provas e títulos com\7nx/incv

Edmari co

catamos em parte a propôs

com a seguinte redaçao:

provas de carater eliminatório ,e a segunda de titu-

as ao

rã dos servidores refere-se a quantidade^ máximas, po-

orai atendendo aos interesses da 4/nstituição, Proceder

V1 r~as vagas de forma escalonada. |0 Deputado propõe: êará

: " O quadro de cargos e categorias do anexo 2 do pla-

servidores .refere-se a quantidade^ máximas a serem a-

\
vãmente, cabendo a Mesa Diretora estabelecer o preen-

observar os interesses , as necessidades e as possibi

e materiais (f|a instituição. Nos somos de parecer fa-

o Deputado jfose Ornellas. por apresentar melhor redaçao



GILWANIA/ARIMAR

maior clareza e m

Eme

" Acesso

cicio de funçacWe

Vcia.iSomos de par
\_*̂

21:20 02/12 328/2

lhor técnica legislativa.

da"1flAodif icativa de autoria do Deputado Aroldo Satake,

e a designação do servidor de cargo efetivo paraYexe.r

confiança ou cargo, de comissão .baseado • na competên-

cer favorável na forma da subemenda



Hermione/ Ari

continua o Sr

o termo "baseado na competência".

EMED

Satake.

1 1 O

Gamara Legis]

dessa resoluc

Entendemos que a emenda esta prejudicada pelas aprovadas

Roure, que diz:

"Nos c

IhaVdo anexo

para'economi

Somo

necessidades

mar 2/12 21:22 E 329/1

. Pedro Celso.

i_jQa.iJ^rmXj}3-'̂ ^ suprimindo

'DA MODIFICATIVA n^ 5, de autoria do Deputado Aroldo

quadro de lotação dos cargos efetivos por

ativa do Distrito Federal e o constante do anexo II

ao1

Temoá ainda:
<&ir*
&»

EMENDA MODIFICATIVA n2 91, de autoria do Deputado Wasny de

rgaos Coordenadoria de Planejamento e Elaboração Or-

çamentaria, em seçao de apoio ao planejamento , relacionadas na fo-

II, onde consta a categoria administrador, alterar

ta1.1

de parecer favorável, por enteWdermos que supre as

daquele setor.

Ainijia do DeputadçWasny de Roure

EMENDA MODIFICATIVA* xfehde se l :



Hermione/Arimar

"Substitua-se o Assessor Técnico da categoria Estatístico

de órgão Unidade de Auditoria Interna, relacionada a fl. 9 do ane-

tt
xo II, por economista1.1

Também, somod de

mós que a Auditoria InterBna, já que não estava previsto o cargo de

"economista",

esta categoria no setor.

Portanto, somos de parecer favorável ao acatamento da emenda.

Temo3 ainda uma emenda de Relator, que e simplesmente uma

emenda de redaçao.

em capitulo II.

Ac r

" A

2/12 21:22 E329/2

parecer favorável, por entender-

e tecnicamente viável que tenhamos também enquadrada

EMENDA MUDIFICATIVA AO CAPITULO III, que será transformada

iscente-se apôs o art. 65 a seguinte redaçao:

funções de confiança de direção, assessoramento e che-

fia e assistência, em todos os níveis, serão exercidos por ocupantes

de cargos de provimento efetivo. Faltava o termo "efetivo", para que

a redaçao fieasse completa, portanto



MARIA MARLENE/ARIMAR

n -j-

02/12 21h24 (Pedro Celso) E.330.l

f o - M i m p a v ^ Q p yprln n n n...f i n o <-. <- n Rela -

tor esta apresentando urna emenda modificai i vá que da melhor redaçao ao

texto. Esse e o nc

O SR. PRES:

Concedo a t

sso parecer, Senhor Presidente.

DENTE (Tadeu Roriz) - Ern discussão

alavra ao Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST_ Sem revisão do orador,) - Sr. Presidente,

o parecer do Relator já excluiu uma possibilidade, rnas mesmo assim quero

falar sobre essa questão . inclusive f avoralmente ao parecer do Relator da

lidade no emprego.

deral, encontramos

davel, principalme

lar em favor da só

ganha junto ao Dep

nesse gabinete, e

oresentar ónus a í

Me sã > /dobre uma emenda que prevê a possibilidade deyos funcionários concur
~

sados pó s s dV.tr. aba l har nos gabinetes parlamentares. (Essa medida não é sau-

dável. £or uma razão muito simples: os servidores concursados têm estabi-

Uma vez conquistada essa estabilidade, passara a gozar

de algumas regalias naturais. N®» Congresso Nacional, mormente na Camará Fe

(/-̂ V̂ x
muitas vezes\#r expediente que julgamos o nenos recornen

rce para uma Casa do povo, que tem como proposta legis -

iiedade. O funcionário concursado normalmente usa de bar

atado quando quer trabalhar no seu. gabinete. Ao entrar

cige algumas regalias especiais, urna vez que não vai re-

lha de pagamento que o parlamentar tem direito. -



iDRIANA SÁ/ARIMÁR 02.12 21:26

ptfessa regalia

receber algum e:

de não sei quem

Legislativa não

' \
entra ate licença^M^ trabalhar '^^j& expediente, de

Jy
tra por1 f o rã, j/exigi r' que se contrate o fi lho ou a f i lha

o Deputado Pedi

mente, não devi

o CelsoVralando pela Mesa, e dizer- que acho que, real-

.mós abrir essa possibilidade, fímbora reconhecendo

]

(Peniel Pacheco) E-331.1

para compensar > e esse tipo de coisa, Rfcho que a Camará

pode aceitaís/Ento, quero aqui parabenizar

que o autor esteja bem intencionado por1 alguma razão, quero, publi-

~ \Dcamente declarar que não sou favorável a essa proposição, portan-

to, votarei junto com o Relator da Mesa, que não acolheu pela segunda

vez.essa propôs:.çao. Era o que tinha a dizer.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Ror^iz) -^n discussão,

Com a palavra a Deputada Maráa de



ADRIANA SÁ/ARIMAR 02.12 21:26 (Maria de Lour-des) E-331.2

oradora. ) - Sr-.

te redaçao: "as

/
A
i/t i .assiencia em

de provimento efetivo". Gostaria de discutir1 isso corn d

yeja bem, na hoi

para a direção da Casa

ca Ia da Camará

A SRA. MARIA DE LOURDES (PSDB. Sem revisão da

apôs o art. 62 ficou a seguinPresidente,

funções de confiança de direção, assessoramento, chefia,

odos os níveis serão exercidos por ocupantes de cargo

•a em que se coloca essa obrígatoriedadeKle concursado

n o á b r e a

da contratação de especialistas para o assessoramento.

ta Casa e uma casa política, ^embro-me da epo-



SULAMITA/Arimar

Maria de Lourides

do medoique os

Então,

O

Gilson Araújo

O

Presidente,

tado Pedro Celso

os trabalhos.

Pedro Celso,

sidente, vou

do Relator.

02/11/91 21.28 E-332/1

Deputados tinham da ditadura dos tecnocratas,

JL
temos que refletir,

SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado

SR. GILSON ARAÚJO (PTR_Sem revisão do orador,) - Sr

sem precisar fazer/subemenda, o Depu

n " 7/ "
poderia modificar as palavras serão por poderão, isso

precisar modificar tanto o texto,para nos adiantarmos

SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado

SR. PEDRO CELSO (PT.- Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

fazer melhor Deputada^ a emenda

SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A emenda está



SULAMITA/ARIAMR

O Sr. Presidente

02/12/91 21.28 E-332/2

Em votação.

Aqueles Deputados que pronunciarem

não .estarão r

sim estarão

acatando o parecer do Relator da Mesa»' os que tyj$ pronunciarem

ejeitando o parecer sobre as emendas do Relator

olicito ao Deputado que faça a chamada nominal dos Srs

Parlamentares
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DIANA/GERALDO

ao da Mesa, err

02/12/91 21h32mij

O SR, GERALDO MAGELA (PT. Profere o seguinte, parecer:)

Sr. Presidente, peço dispensa do relatório, \) meu voto é idêntico

todas as emendas.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Mesa acata a propo

siçao do Deputado Geraldo Magela.

Deputado Peniel Pacheco.

Sr. President

O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Corn a palavra o

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) -

\0~£~*~
, sei que talvez seja\urn zelo legalista, mas o parecer

da Mesa não e o mesmo da Comissão de Constituição e Justiça.

A Comissão de Constituição e Justiça tem CÍê falar

especif icarnen

legislativa.

te sobre a constitucionalidade, juri§dicidade e técnica

Então, pelo rnenos, ainda que oralmente, o Deputado

tinha que declarar essa questão, porqueyfica incompleto o seu parecer



DIANA/GERALDO

;ado Geraldo M.

02/12/91 21h32min E,334.2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Depu

igela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT.Sem revisão do orador.) -

o Presidente da Comissão de Constuição e Justiça temSr. Presidente

razão. E exatarhente isso o que -J-t^:,disse.

cionais

tanto, comohes

Quero dizer, então, que todas as emendas são constitu

em a boa técnica legislativa e são regimentais. No en-

;e assunto a Comissão de Constituição e Justiça também

- ida o parecer sobre o mérito, JL Gr nosso Presidente esqueceu de -ML.-

NÓS queremos dizer que, no mérito, o nosso parecer, já que todas

as emendas são

segue o parecer da Mesa.

constitucionais, regimentais e obedecem a boa técnica,

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em votação.

Os Deputados que pronunciarem ."sim" estarão aprovan-

do o parecer do Relator; os que pronunciarem '"não" estarão réjeitando-0.,

dos Srs.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada

Deputados.



JUSSARA / GERALDO

O SR. PR

21 votos favoráveis, com três ausências.

Ha expediente sobre a Mesa. Solicito ao Sr. SecretajLo que

faça a leitura

^IS^js^ÚZ^ '̂ f' &tri#v Jb_ CUj&F&ãL. í!Lo 2

Dispõe s

trás providenc

^»querim

Dbre a atividade turística no Distrito Federal e da ou-

las

_e xic

r ^

l

02.12.. 91 21:34 E-335.2

ÍSIDENTE (Tadeu Roriz) - O parecer está aprovado por

do mesmo .
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SL.ATIVA DO DISTRITO F E D E R A L Decre t&r

- O -j r 2 i. o o f i c i a l de turisno cio Distrito Fede-
riza&o H promover cursos de atual í sacão, com o
r i morar e renovar os conhecimentos aos Guias

r £ Jr t? r s n c í 5. i rs s n 'c s ?• só D r t: s

~ a historia de Br «si'lia?
- o funcionamento dos poderess

o Plano urbanístico e ar«?u i tet Sn i co;
- os recursos naturais?

os locais de atrassó t uri st i ca;
- os eventos culturais, históricos G -folclor;--

3 - Os cursos de atua ".- ; i.s;̂ lc de cus t: r «t a es-~
ÍÍD coordenados ^sr-Io De-aart a r-c a t c d? Turismo -
etária da Indústria., Comercio e Turismo.

Os grupos ou excursoes de turistas cue in-
território do Distrito Federalr deverão ser
obrigatoriamente» c*or Gu í a ds Turismo local,-
I n s t í t ut c< Brás i I e i ro cê ~ur i smo - EM3RATUR ,

co ~ A presença c-e Guta de Tur ; sff-.o acorr>^anhan~
;c:a "-, ex icsènc i a de Guia de Turismo "local cons-
r. QesTie srt s ?o «.•

- Aos ^ruoQ3 ou excursões cie turismo cue P&.r-
r ;to F-sdsral , ex i p i f-sc-á o srouiP7.nhs.~ento de
•no cadastrado na. forma prevista oelo Instituto
Turismo - EHBRATUR -u

- A Secretaria tia Indústria, Comércio e Turismo
edernl r por seu De>artaroen.:o próprio íDEITUR),
curr,pr inento ca presente lei e cstermínará as
ecorrentes de sua i n-f r i yè-nc i a de conformidade
Sr»! v 5 gor .

- Aplica—se à ativids.de turística, no âmbito
ecieral T a Del. i bers.ca'c3 Normativa n3 €?256r de í ô
39, o o I n s t i t u t o Sr ?.=- i lê i rc dí rur : smo -



Art. 7S

V i
a a t i v idadí
e económico,
çao Federal,

Revogam-se as disposições em centrar i o.

JUSTIFICATIVA

o presente prójeto desenvolver adequadamente
de t
o, n
1, '

u r
os
i n

ísttca COMO fator de desenvolvimento social
termos previstos no art.íSv? ds Constitui-
verb i s" s

'Ar t
rai e os Mun i c
mo fator de

. i Só - A União,, os Estados, o Distrito Fede-
fpios promoverão e incentivarão o turismo ce-

désenvolv i mento social e económico.

r*/?'
í i-

que esse preceito constitucional alcance seus
objetivos, tor-na-se necessário que os órgãos ofjciais de tu-
rismo protsovan, periodicamente, cursos de atualização dos
Ou i as de Turiumo, os cus j s ficara obrigados a frequentá-los.

Al EM do ma isr o presente projeto visa melhorar a
qualidade do utetid i iíisnta aos turistas que ingressam ou par-
tem do Dfstrii:o Federal x evitando que pessoas sen formação,
sem reciclagem e sem o devido conhecimento da área de atua-
çao prejudiquem o desenvolvimento de t
para a economia do DF.

O o
deverá selar

E st
dec i s i vãmente

o oficial de turismo, no caso
>elo cumprimento desta cia Lei.
amos certos <?ue o
para a cr i acio e

tur í st
naz »

ca erna Que muito ajudará o desenvolvimento regio-

ão importante segmento

DETUR-DF-

projeto er»
a melhor i a

apreço
de uisia

contr i bu i rá
mentalidatíe

Sala das Sessões, em de novembro de

OBSs A Lei n5l 8181, de 2
de março de
denominação
que passou a
Inst i tuto Br
Tur i smor de
Art.12 da ci

DEPUTADO TADEU RORIZ

99í deu nova
EHBRATUR

denomi nar—se
si lê i ro de
cordo com o
ada Lê i.



Denise-Geraldo

CÂMARA

Autor:

titlo: PCB-PSrti
,.-'

2.12.91 21h36 E/336.1

LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

/ i
Alberto

ornurftsia Brasileiro

Assunto: Solicita informações sobre os maiores contr ibuintes cie I C M

ISS do

Senho

Distrito Federal

r Presidente,

terNos

lativa do Distr

tario de Fazend^

sobre os 50

anos 89, 90 e 9

maiores

As in

Distrito FJtderal

da economia, en

as emoresas.

nos do art. 107 do Regimento Interno da Carnara Legis-

to Federal, requeiro à Mesa.'que seja solicitado ao Secre_

e Planejamento, Exmo.'.Sr. Everardo Maciel, informações

contribuintes de ICM e ISS do Distrito Federal nos

JUSTIFICATIVA

formações sobre os maiores contribuintes de ICM e ISS io

permite a Camará Legislativa urna visão mais setorial

solvendo diretamente seus principais agentes economicos-

dao SCCGO^S-,—©-m á®- - —



DEnise-Geraldo 2.12.91 21h36 E/336.2

LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL / /.a /?/

Alberto

iTiUn.ls.fca~ô-psr&iie i ro

Assunto: Solicita informações sobre o volume de recursos de seguro obri

gatório contabilizado pelo Detran nos anos 89, 90 e 91.

Senho

Nos t

lativa do Distr

Sr. Secretario

- Qual a frota

obrigatório?

- Oual o volume

~9'cran nos anos

- O Detran arre

torio, repassan

Presidente,

rmos do art. 107 do Regimento Interno da Camará Legis-

to Federal, requeiro à Mesa que seja solicitado ao Exmo.

lê Segurança pública, João Brochado, as seguintes informa

ie veículos-do Distrito Federal abrangida pelo seguro-

0 seg

trito Federal,

empresas que op

real que tais r

Sala.

de recursos do seguro obrigatório contabilizado

89, 90 e 91?

pelo

ada diretamente volume total ou parcial de seguro-obriga

do-o posteriormente as seguradoras?

JUSTIFICATIVA

uro obrigatório incide sobre a frota de Veículos do Dis-

onstituindo-se em exponencial fonte de receita para as

eram no setor. Entretanto, não sabemos qual o benefício

ecursos proporcionam à população local.

das .Ses.so,es, . a e 1991

- 3.EP U-TAB O' -GA RL,Q S ALBERTO



Denise-Geraldo

CÂMARA

2 12.91 21h36 E/336.3

LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Autor:

Pa"ftido: PCB-Paiftido Comunista Brasileiro

Assunto: Solici

talarei

Senhoi

a informações sobre possíveis rendas das una. ades hospi\t *>^t —
da rede pública transferidas por empresas de seguro.

Presidente,

iJos termos do art. 107 do Regimento Interno da Camará Legisla-

tiva do Distritp Federal, requeiro à Mesa que seja solicitado ao Exmo.

Sr. Secretario jie Saúde, Jofran Frejat, as seguintes informações:

- Os hospitais

de recurso prov

cientes envolvidos

tia rede pública do Distrito Federal recebem algum tipo
' 'pniente do seguro obrigatório de veicules, no caso de pa-

com acidente de trânsito?

- Que tipo de c

envolvidos com

bntrole realiza-se nos hospitais sobre fluxo de pacientes
~acidentes de transito?

JUSTIFICTIVA

A firafnde maioria dos acidentados no trânsito do Distrito Fede-

ral é atendida

Legislativa sab

partida das ernp

'nos hospitais da rede publica. É importante a Câmara

er se estas mesas unidades recebem algum tipo de contra-

resas seguradoras. f f

ie ,.1.93,1



Denise-Geraldo 2.12.91 21h36 E/336.

O SR GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, pela ordem,

putado Geraldo

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra o De-

Magela.

Sr. Presidente

cão da resoluç

curso publico

luçao nesta Ca

O SR GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.)-

por que não consta na Ordem do Dia, já que foi delibera-

10 que convocou esta sessão, o projeto que estabelece con-

ara provimento de vagas nesta Casa ? Foi objeto de reso-

a) Tem de entrar em pauta imediatamente.

a Mesa.

do mesmo.

O SR,PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Ha expediente sobre

Solicito ao Sr. 1Q Secretario que proceda a leitura

.(O,.-S-r-;--Se.çretario. procede a leitura ̂ do , seguintsi.).



E/336.5Denise-Geraldo

OF,GP, Np 2303/91

Brasília, 28 de novembro de 1991

Senhor

cia par
da Con
de 30 d
do Regj[
1990 —
te Trití)
:gregiè

Presidente ,

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelên
s- e;v: cumprimento ao disposto nos arts. 71, §49 , e 75
•.;:'. /"iiçao Federal, combinados com o art . 66 da Lei n2 91
e :r,arço de 1990, e de acordo com o art. 84
mento Interno — Resolução n2 38 de 30 de
encaminhar-lhe, em anexo, o Relatório das

unal , relativo ao 32 trimestre de 1991, aprovado
Plenário, sessão realizada a 26 do corrente mês.

inciso XXXVII
outubro de
Atividades áes_

pelo

sã lixe
deraçab

Aproveito a oportunidade para expressar a Vos_
^lência meus protestos de alta estima e distinta consi

DERICO/AUGUSTO BASTOS
residente

f ixce i énc i s s i rno Ser.nor
-apurado SALVIANO GUIMARÃES
)D. Presidente da Camará Legislativa do Distrito Federal
N E S T A

scp/ .



Riva/ Geraldo 21:38 02/12 E.337.l

Pedro Celso qu

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Solicito ao Deputado

e faça a leitura do próximo item da pauta.

a 276 de 1991

! ĉ èeĵ !rî ^

Discussão e votação, em l- turno, do Projeto de Lei

, que "Autoriza o Poder Executivo a contratar financia-

mento com o BNDES (Bancp Nacional de Desenvolvimento Económico Social)

e oferecer garantias,e da. outras providencias.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, pela ordem'.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Depu-

tado Geraldo MageIa.

Sr. Presidente

respondido.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) -

***
anteriormente è não fui, eu fiz uma /

l~ l

resolução que convocou Sessão ordinária

para esta seguida-feira estabelecia a obrigatoriedade da discussão

de dois pontos

ria, que e o Projeto de Resolução da Mesa,

blico para pré

de r ai . Sem es

Deputado que o

dft. bCUA&a. e o segundo não constou da sessão iextraordina-

; concurso pu-

mchimento de vagas na câmara Legislativa do Distrito Fe_

;e projeto de resolução^ não podemos convocar o concurso

Ele tern de entrar em pauta imediatamente. Quero que Vossa Excelência

me responda essa questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Mesa informa ao nobre

presente projeto estava inserido na Ordem do Dia da Ses^



Riva/ Geraldo

e nossão ordinária

cluído na próxima sessão.

solução desta

tre em pauta n

pois que for discutido e votada a. .d//ww hf»*. fatoiww

21:38 02/12 E. 337.2

os estamos na Sessão £-xtraordinária.Y?/poderá ser in-

0 SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, como foi uma re-

!asa, o projeto tem de entrar em pauta. Então, que en-

ssta Sôssao Extraordinária.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Poderá ser votado de-



ADRIANA A./Ma S1:

te poderá entrai

Sr. Presidente,

próximo item da

mente, se V. EXÍ

do "W. ,

Sr. Presidente,

com V. Exa. ness

extraordinária,

que foi lido.

zar a introd

sulta o Plenari

!IN 02.12

E—(Tadeu Roria))-

21:40 E/338/1

O item da pauta que foi lido posteriormen

na Ordem do Dia, se V. Exa. fizer questão.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador)

faço questão que entre imediatamente.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Mas já foi lido o

pauta que devera ser discutido e votado» osterior-

. fizer questão, poderá ser discutido e votado o referi-

0 SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) -

faço então a seguinte questão de ordem: não vou polemizar

tema especifico. Peço que seja incluído.nessa sessão

com a concordância do Plenário, após este item da pauta

Solicito que consulte o Plenário, a fim de legali-

çao deste item na pauta^para podermos discutir.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Presidência con-

sobre a proposição do Deputado Geraldo Magela.

Com a palavra o Deputado Gilson Araújo.



ADRIANA A./M» ST

Sr. Presidente,

misturando as du

do Geraldo Magel

item que foi lid

IN 02.12 21:40 E/338/2

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador)

oi lido um item que estava em discussão e agora se está

s coisas.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O item que o Deputa

propôs será discutido e votado posteriormente a este



José Alberto/í Stein 02/12 21h42 E-339.1

do Gilson Arai

Sem revisão de

tão do metro,

posto pelo Dep

O SR. GILSON ARAÚJO - Sr. Presidente, -. /ordem

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputa-

io, para -uma questão de ordem.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Para uma questão de ordem.

orador) - Sr. Presidente, vamos discutir primeiro a ques-

indicando^,. Relatores, e, depois, passaremos ao item pro-

atado Geraldo Magela, • í---" Tf içar claro.



av.

José Alberto/M.Stein 02/12 21h42 E-339.2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Solicito ao Presiden-

te da Comissac de Constituição e Justiça Jf de si grua' um Relator '

projeto referente a questão do metro.

Sr. Presidente

deaèe projeto

«u gostaria

semos, num pr;

questão. Como

car um Relator

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) -

, eu tomei conhecimento agora a tarde, no início da noite,

que tinha chegado e que poderia constar na Ordem do Dia.

de ter tido o conhecimento anteriormente,para que pudés -

•sê/zo mais amplo, indicar UW Relator e ate analisando esta

isso não foi possível, sinto-me até constrangido de indi-

de ultima, hora em plenário* «nas vou faze-lo, e, evidente-

mente, quem recolher esta matéria não terá nenhuma obrigação de dar pa-

recer agora, uma vez que não houve preparação para isto. De modo que en-

tendo que o Governo do Distrito Federal, que certamente, pelo fato até

mesmo de ter contado com o CAUMA para aprovar este projeto ate aqui, po-

derá ter um pcjuco de calma conosco, quando iremos dar o parecer/porque

e uma matéria extremamente complexa e que requer, certamente, uma ava-

liação mais aprofundada.

Eu gostaria de até; se possível fosse, eu mesmo avoca/&.
'

com emoer ho e dedicação, dar um parecer o mais rápido pôs -

sivel/j /mas não vou faze-lo uma vez que estou ^-r-.



MÁRCIA/MARIA

..-mas não vou fa

a Comissão da Organização dos Poderes, a Comissão Temática (feu gostaria

de designar o Deputado Cláudio Monteiro para dar o parecer.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado Geraldo

Magela.

O SR. GERA

Sras. e Srs. Depu

a atenção dos nob

Nos tivemo

e ate

Aprovado,

ele comparecesse

no nesta Casa,

do Governo agoraa\/

02/12/91 21h44 E/340/1

iPeíilel Pacheco-)—

e-lo uma vez. extremamente comprometido com

DO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente,

bados, eu quero

es Deputados.

ãqui uma discusso e queria pedir

um requerimento4aprovado nesta Casa.que convoca o Sr,

José Roberto Arruda,a época Chefe do Gabinete Civil do Governo,e a época

coordenador das obras do metro.

quando estava vencendo o prazo para que

i Casa, fui procurado pelo Sr. Flavio, Assessor do gover-

ciência da divulgação do resultado da licitação com a vinda do Secretárioi

o que poderia comprometer esse resultado.

Com a maioi

data.

desculpe^nao tenho o sobrenome desse funcionário.

pedindo que fosse adiado o prazo,eir\ função da coinci-

boa vontade^ dispusemo,/a discutir a alteração da



ANA / MARIA 02 12 21:46 (GERALDO MAGELA) E - 341/1

-V i T* comum acordoy ' o dia 25»

,osteriorm

nou o pedido para

dia seguinte, di

que o Secretario

nos dispusemos,

rar a data, mesm

tendendo que era

funcionário que

\
gar a Casa, com

ente>o Secretario, tendo acertado de comum acordo, retor .-

que nos adiássemos, sob a alegação de que, neste dia e no

. 26, estaria em Brasília a Delegação do Banco Mundial e

precisava dar atenção àquela Delegação. NÓS, mais uma vez,

om a maior boa vontade e a melhor das intenções, em alte*-

para um prazo além do limite Regimental e o fizemos en.-

de muito boa intenção que. o Governo e o Secretário e o

.qui presta assessoria ao Governo nos pedia isso.

qwi/̂ î rv̂ ji—-"'*'*

Qual não foi a nossa surpresa7~^W^rioje, ao che -

a. audiência marcada para quinta-feira próxima, dia 5, em

comum acordo com o S e c r e t r o ,

ria parayvotaj? h

lece a autorizaç

uai e a razão

projeto . pedindo sesso extraordin -

>je* tqfual e o projeto? E exatamente o projeto que estabe-

ío da Camará para contrair emprestimoi para a obra do metro

da nossa convocação? A razão fundamental é exatamente o

~ f
nível de endividamento do Distrito Federali em função deste empréstimo* &

em função do que

construção do me

apunhalados pela

vai acontecer com as finanças do Distrito Federal com a

ro. E nós yquero dizer com todas as letrasV/nos sentimos

costas, ..



NEY / MARIA

de

verno, do Sr. S

terações de dat

te enganado, ti

tadosx

to, para que se

mia precisa ser

ta-feira* rçao t

posso aceitar q

dia para vir pr

nos de uma sema

v <̂ U<JL

projeto \patana

ponsabilidade •

e o projeto ma

Ias conseqíienci

quelês qu

não serão tão b

lidades com est

2/12 21:48 (GERALDO MAGELA) E - 342/1

• porque tivemos a maior boa vonta

com a alteração de datas. Soubesse eu das intenções do Go-

cretário e do Sr. Assessor^não teria concordado com as al-

Sj • fizY "* melhor das intenções e fui traiçoeiramen-

e o tapete puXado por issoi quero chamar ̂  Srs. Depu-

dnclusive ̂ aqueles que votaram pela aprovação do requerimen-

amos coerentes conosco. Aquilo que disse hoje sobre autono

restabelecido agora. Eu aceito votar este projeto na quin-

nho problema em votar urgentemente o projetq .-. • não

e a Casa seja tratada dessa forma. O Secretario marca um

star esclarecimentos sobre o metro e manda, com pouco me -

a antes, ̂ ç^pedi do para votar em sessão extraordinária o

exatamente dessa questão.

Ora, ou esta Casa assume o seu papel, a sua rés -

^queles 18 Deputados, que votaram pela convocação do Sr.

Secretário, assumftm que não podem votar o projeto, que i na minha avaliação

s importante deste ano i cê não o da historia desta Casa, pe_

s que trará para a vida cia população do Distrito Federal^»

entendem que são benéficas,^& , aqueles que entendem que

neficas assim como se apregoam, todos nos temos responsabi

Casa e com a população do Distrito Federal^ por isso, que_



NEY / MARIA ( 2/12 21:48 E - 342/2

ro fazer um ape]o aquit que este projeto não seja votado antes da vinda do

Sr. Secretario,



Clarice/ Ali|cea 2.12

(Geraldo Magtela)

21h50 SE 343.1

na ao br. Stí u n Se quiser/votar na quinta-feirayvo tntes—da

a noite, aceito masvdepois que estiver concluída a sessão de

arguição gLo Sr. Secretario, coordenador das obras do metro. Por

que não faze os isso? Porque aí estaremos mostrando que a Casa quer

discutir, si

imprensa,

nando a Casa

dinaria esta

to já poderi

pados? Serem

toriais dos

desta materi

pela postur;

Secretario,

mim, pefco pé

Distrito Fed

quero ate chamar a atenção dos Deputados: vimos

esses dias, vários editoriais, varias matérias, pressio-

dizendo que se a Casa não votasse em sessão extraor-

ia inviabilizando o metro. Ha quanto tempo eŝ je proje-

estar na Casa e não esta? E agora seremos nós os cul-

s nos responsabilizados por isso?

ao podemos estabelecer a dinâmica desta Casa pelos edi-

ornais. Não podemos estabelecer a forma de \ft4fô̂ àws*»**!

pela pressão dos jornalistas.

por rnirr que já fui traiçoeiramente atacado

do Governo, já tive o tratamento que o Governo,yo Sr.

Sr. Assessor acharam que eu deveria ter. Não peço por

os Srs. Deputados, por esta Casa e pela população do

ral.que só votemos este projeto depois que o Sr. Secr£



Clarice / Ali :ea 2.12 21h50 SE 343.2

tario, coordenador das obras do metro venha a esta Casa fazer os

éselareciment

O

pediu esclare<

sejam prestadc

Qual o problena? Será

a construção

s que deve e que tem que fazer.

Sr. Deputado Carlos Alberto, pelo que me disse aqui,

imentos. Que esses esclarecimentos venham, mas que

s de viva voz pelo coordenador das obras do metro.

mais dois dias inviabilizar

o metro?



SABA/ALICEA 02.12

BDtruea ser que há muito mais coisa es

condida por trás deste projeto/que os nossos olhos podem perceber

*fluma vistoriav/jPortanto, Sr. Presidente, Srs. Deputados

•, da bancada do^Loverno, quero recordá-los daquilo queVoisse .aqui
/T

de manha e que :rui saudado por

j£sta Casa não pode trabalhar pela dinâmica da linhas dos jornais,

que, na maioria das vezes.trazem a visão do Executivo, e trabalhar sobre

a pressàa.a batiuta do (executivo. Temos responsabilidade, com a população

do Distrito Fedejral.por isso pedimos o adiamento da votação deste proje_

to. Muito Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o De

putado Gilson Araújo.

Sr. Presidente,

queVem todos os

ao vai

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador.) -

D grande problema do nobre Deputado que me antecedeu e

regime de urgência da forma

bater no Governo

projetos ha uma desconfiança em relação ao Governo.

conciliação com a bancada dos 18 Deputados que pediram

nduz~ida jau seja,esta critica de

f vff^^^^f^^ff ^

já e comurrLaqui., nesta Casa, e, preciso que mudemos nossa

postura se.realmente, do ponto de vista que foi solicitado o entendimen_

to.de respeito a esta Casa em colocações semelhantes é preciso que o no

bre Deputado entenda que com esta intensidade de voz e este tipo de ata



SABÁ/ALICÉA

ataque^gora,

do aqui será en

02.12 2Í.52 E. -2

or outro lado.Deputado » -• este projeto vota

aminhado ao Senado Federal,fe" dentro do prazo



Lilian/Alicéia

Gilson Araújo

jOJ

02.12 21h54min E/345.1

prnjptn p q, sara também no Senado desta

votação na quinta-feira eu pergunto: de que forma o Senado Federal

votara este projeto ainda este ano? Essa e a minha pergunta.

Ha u TI compromisso popular do inicio dessas obras já no

próximo ano. Portanto, não se justificam essas colocações de ataques

para que tenhamos um bom entendimento com relação a este projeto

Era só isso.



Lilian/Alíceia 02.12 E/345.2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado

Cláudio Monteiro.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do orador.) -

Muito obrigado, !3r. Presidente. «• fui indicado Relator pela Comissão,

e gostaria de solicitar um tempo para que eu possa dar o parecer,'

se tempo é de 48 horas.



Lilian/Alicéia 02.12 21h54min E/345.3

O SR

putado Peniel Pacheco.

O SR

de parabenizar a

muito simples. R

. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o De-

. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) - Sr,

Presidente ,Vgostaria, em nome da Comissão de Constituição e Justiça,

e o mesmo continia uma inconstitucionalidade. E esta inconstituciona-

1idade não foi d

quando chegou de

atitude do Deputado Cláudio Mflnteiro por uma razão

centemente esta Casa aprovou um projeto do Executivo

. v projeto passou pela Camará* saiu

do Executivo inconstitucional, passou pela Camará inconstitucional,

volta no Executivo foi detectada a inconstituciona-

lidade. O Governp teve que vetar o seu próprio projeto, por incons-

titucionalidade.

Quer dizer, eu acho que esse tipo de coisa nào deveria

acontecer, ate p^raybem do Executivo e do próprio Legislativo. Não

esc6nfiança do Governo, não. Mas um fato como este, por

exemplo, cria uma certa insegurança. Acho ate que a intenção e boa,

o projeto é interessante, sou a favor da construção do metro, mas

eu não abro mão - e aqui eu não tenho nenhuma



FRANCESKA/ALICE.A. 21:56 02/12/91 Peniel Pacheco E - 346/1

13)

mão e aqui eu atro—leimu • canga ..no pescoço e

\? -não tenho nenhum cabresco no queixotfe não abro mão. que discutamos

•. I Geaquilo que a Ca -a vai aprovar.J Gostaria de parabenizar o Deputado

Cláudio Monteiro porque foi, simplesmente, realista e foi de uma pre-

cisão quando ex giu, com responsabilidade, estudar essa matéria|Fica,
Lr—

portanto, o nosso registro em nome da Comissão de Constituição e Jus-

que gostaria de estender aos demais membros desta Co

pudéssemos tratar com a mesma responsabilidade dora-

tiça/apelo

missão, para que

vante as matérias. Ressalto, ainda, Sr. Presidente, que o Regimento
L_ -

desta Casa e mu Lto claro. As matérias de urgência do Executivo terão

que ser apreciadas Tjum periodo de quarenta* Q- cinco dias. Vencido es

te prazo, passa

mo primeiro ite

Io menos, uma quarentena pela frente. Não e por isso, evidentemente,

•ia a figurar, obrigatoriamente, na Ordem do Dia, co-

n. Não estamos nem a cinco dias. Portanto, teriamos,pe

que furta de fazer a nossa parte eYfnais uma vez,demons-

Executivo que não e esta Casa que impede a realizaçãotrar perante ao

das grandes obras ou não e esta Casa que obstacul«fio progresso do

Distrito FederaL. Somos responsáveis e achamos que devemos tratar to-

das as questões dentro dessa otica.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palal/ra o

Deputado Wasny ie Roure.

Sr. Presidente,

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) -

gostaria de deixar o registro da necessidade que as



FRANCESKA/ALIC

Comissões indiquem os seus Relatores, ate mesmo porque o grande meri.

to dessa mater

dade de endivi

«a e de natureza económica, ou seja, detectar a capaci-

lamento do Distrito Federal e a capacidade de resposta

ao endividamento do Distrito Federal. A matéria e essencialmente cons

t i tuc i onal. Nac

seja respondida.

!A 21:56 02/12/91 Wasny de Roure E - 346/2

> ha óbice a ela, mas e de natureza económica para que

"P-OR. mEDIDENTE (Tadcu Rui.-1-



Ivi/Alicéia O .12 21h58min E/347.1

O SR . PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Mesa acata a propo-

sição do Deputaco Wasny de Roure, e solicita que a Comissão de As-

suntos Económicos indique o seu Relator, assim como a Comissão de

Assuntos Sociais.

Com a palavra o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador.) - Sr

Presidente, caros colegas, eu pediria a atenção dos companheiros.

~Eu hoje, pela manha, apresentei um requerimento pedindo um conjunto

de informações a

de endividamento

Este

a ponto de eu te

cerca da questão do endividamento e da capacidade

do Distrito Federal.

requerimento deflagrou, em tempo record^, respostas,

tido, aqui no meu gabinete, no final da tarde, a

presença de cinco técnicos do Governo.

As ir formações que me foram trazidas não foram satisfa-

tórias, no sentic.o de que eu pudesse ter convicção _. ,̂ ._



KATIA/LIZETj

C/rlos Alberto

02/12 22:00 E-348.1

para votar»

trazidas»

pena passar

o processo

•jBoliciolicitei ientao que as informações

£

fossem

qps companheiros jB»?yvv Que

acho que vale .a

possamos decidir. Qual

Governo ara que possa enviar ao

BNDES o projeto corresponderão estudo de viabilidade' económico—

financeira do

£^

projeto doVtetro, é necessário que um dos itens seja

a aprovação legislativa. Eu.inclusive precisaria da atenção do nobre

Deputado Geraldo Magela sobre vejo que ele vem

apresentando alguns argumentos com relação ao tempo, e

as questões

r~
que estou colocando são necessárias a reflexão de

todos nós.jDepois de .passado pelo BNDES, haverá • necessidade de

mandar ao Banc<b Central e ao Senado. O Senado tem até o dia 15 para

aprovar

de dezembro

lisados.

e o BNDES teriaNS/ prazo-limite ate - 16

quando os trabalhos no BNDES são absolutamente para



c

22:02 02/12/91 Carlos Alberto

oportunidade de falar.com muita clareza e franqueza .

ta o ponto de

Vamos admitir*]

do Governador no sentido de que esie projeto seja

"Viesse/c

que não me prebcupáyvv^w momentoXja disse isto \t*r- alguns colegas

o pedido

apressado e ca

será sempre, o

que estou muit

mas .

cupado com as

rojeto não es

dito que todos

que não estamo

cronograma. peu critério tem sido, e

da sociedade. Ate disse .=••« esses técnicos

mais preocupado não com a nossa situação particular,

com os nossos filhos, muito mais preo

ividas que recairão sobre a sociedade toda, caso estfe

ejá bem dimensionado do ponto de vista financeiro.Acre

os Deputados estão perspectiva de

aqui para aprovar o jbrojeto do mletro apenas porque o

Governador \Qnfciqr esfe projeto como fundamental.
^ a

ai .es

„
reflexão \̂  gostaria da atenção dos feompanheiros.

h
fe

.
já falei, inclusive, Deputado Cláudio Monteiro,

u a ser Relator, e alguém vai ser Relator da Comissãoque agora passe

££
de Economiâ^Tque as respostas as informações solicitadas cheguem,

amanh, e de forma convijcente para o Relator.

» •tempo para

ijcer

JãTflyAtyr \B«n/ÉWrí'l' W ao fui indicado Relator, pasi)'o^Relator precisa de
*̂*̂  i l ff

V-\AX5

convicção relatório, fazer o



parecer. Vamos

, t .
sendo trab

gada»

22:02 02/12/91 Carlos Alberto E - 349/2

admitir que essas informações cheguem amanhã .e que es-

Ihadas pelo Governo/' segundo eu soube, ate nesta madru



Aya/Llaére

e que est

02/12 22:04 (Carlos Alberto) E.350.l

n nnnHn H-Tinb n 1 Tn n A n n pnln f

IC C t Q-

>Ves1todo

sobre capacid

condições de

porque de interesse do Governo, .-l̂ ntão ele

orço para prover essas informações sobre endividamento,

.amanha.o Relator se sinta em.de de endividamento

vida» r

osso estar errado, já estive errado, muitas vezes, na

ao será a ultima, poderá ser mais uma vez que eu esteja

errado.vMas, faço questão de trazer essa opinião.

S Então, quero dizer.com muita franqueza.o seguinte:

na nossa vida política .existe uma variável fundamental, que é -

tempo.

!$a

Política se faz dentro de um eixo de tempo. E se os rela

tores estiverem se sentindo em condições de parecer, dadas as in

formações do Governo, não vejo porjque não possam

b lema de relação (pxecutivo Aegislativo,

O Deputado Geraldo Magela argumenta que tem havido pro-

questão do

-̂ Ĵ  - ̂̂etro e não solf • Jissc
flf

)
or outro lado, acho que também não vamos resolver pro_

bleraa de relacionamento (gxecutivo ̂legislativo com base em formalis-

mo, com base no fato de que »na quinta-feira, aqui teremos o Secreta

rio, e o Secretario poderia estar vindo
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aqui na 3a feira . então, acho que não

de todos os cidadãos brasileiros.no final do ano, começa a ser curto, t£

dos sabemos.

não consegue

esta votando

lembrar o nome do

guia. Até o Presi

O Deputado Penielvque já está ao microfone, por exemplo >

mais votar direito, vota num projetotpensando que .

utro.fHa poucos instantes, neste microfone, ele tentava

certas.as dec

irei votar nesse

\
sentadas a

absolutamente insuspeito, porque meu jogo é claro

desses prazos curtos de final de ano, aprovação no Se-

ao BNDS.que esta no final do seu trabalho) fôlego

,'fc
i lei- *dXxo .

Relator do projeto ' do plano de carreira e não conse-

dente teve oportunidade de dizer: nome do Re

tor eõjPedro ôelso". É humano, todos estamos cansados, absolutamen-

ia porique não trabalharmos numa relação executivo/te cansados! ("Não

egislativo que njao tem como parâmetro o formalismo A^sim., as coisas

isões responsáveis , as informações necessárias kV»

jrojeto se as informações que solicitei, não forem apre

Cp.sa. Apresentei esse requerimento, hoje .pela manhã, e não

foi outro Deputado que/ apresentouie/ ap v.
\

o Deputado Carlos Alberto. E

não foi » formalismo. Quero essas informações para poder decidir com

responsabilidade



Hermione/Liz

continua o S . CaárTos Alberto.

E352/1

rhrP<

voaos vompan

de conscienc

sso queYquerA/aizer

e iro s, porque

a.

trazer essas reflexões

*
fundamentais e e um dever



Hermione/Lize^te

Deputado Peniel Pacheco.

Q

queantecedeu

um pouco em

0Ts meus compr

2/12 22:08 E352/2

SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Concedo a palavra ao

SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador)- Sr,

Presidente, eu gostaria apenas de dizer ao nobre Deputado que me

-1 realmente.de vez em quando.a minha memória vacila

ufítao de nomes, mas minhas convicções não esqueci, .

omissos continuam os mesmos.' á^ minha postura, acredito.

continua respaldada e pautada ,Y)um mesmo princípio que pro-

curo manifestar aqui. pesmo

desde o início, a favor do imetro, e nunca falei que fui contra.

ontinuo a favor, mesmo crendo na necessidade de avaliarmos

mais profundamente. Parece-me estranho que, uma vez que a Mesa já

deliberou em

alguém tente

cão do prazo

zado a usar o

fazer o papel de Lider de Governo para pedir diminui-

Acho que não precisamos disso. Si Relator já está autori-

eido, n o p r e

cutivo e Legi

barganho

porque jaípronuncei .muitas vezes ,

im

3/-e i -i—ao Relator/48 horas/-e isso esta sacramentado —

.

prazo de direito, isso já esta ven-

discutir mais sobre isso.

Daqui paraffrente, sejTdeseja melhorar a relação entre Exe-

slativo, Agora, não aceito canga no pescoço^

nada. A minha relação vai ser pautada na serieda-

de, sem abrir mão da responsabilidade. Porque esta Casa esta votando



E352/3

atualmentel Orçamento de 1992 do Distrito Federal; <@-ontas do Go-

verno passado.

rã;

estrutura, concurso e Plano de Carrei-

ç ~
Lei Orgânica, « dizer que temos condições de ou-

vir essas ir formações e votar, acho que e, no mínimo, precipitação.



MARIA MARLENE/ -LIZETE 02/12

tão vamos trã

22hlO JPeniel Pacheco) E.353.l

J>, Se temos condiçes plenas de trabalhar, en -*>,

Dalhar agora/naquilo que

aquilo que já estamos

antes. Por que vamos parar

para votar . algo, simplesme nte

porque a imprensa fez uma pressão, provavelmente alguns senhores visita-

v*/ram esta CasaYem alguns gabinetesX Agora temos tyu» parar, encurvar-nos pe_

rante eles, dobrar os joelhos /e dizer: esta certo. 6>s senhores mandam, os

Ca-A-ÉU/̂
derar.

V/ \HMf~> fO

r ~ - V̂ \X"-senhores dominam. Não e assim que se faz(Legislativo.^Legislativo não pó

de perder a c apacidade de refletir, ̂^ analisar, \y considerar e

as as minhas considerações, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -Concedo a palavra aooeputado Ge -íVoer

raldo Magela.

O SR. GEJRALDO MAGELA (PT. Sem revisão do oradou) - Sr. Presidente,

já estava dando por encerrada essa discussão, pois tenho interesse

passar à discussao imediata do concurso porque

v. -VV̂ Ô ~, /

\e<tj(La?

intervenção do

dos .1 Primeiro,

_ P̂ e ^
Casa não fej

náo posso deixar de responder à

nobre Deputado Carlos Alberto. Vou fazê-lo em dois senti-

a questão do formalismo, formalismoyque diz respeito a r£

laçao desta Casa com o Executivo e do Executivo com esta Casa./E muito

interessante ouvir isso do Deputado Carlos Alberto, porque foi ele o pri

L. /É

sua voz nesta Casa para dizer que era preciso responsabi^meiro a erguer

lizar criminalrpente os Secretários que se recusassem a vir a

i—— £= L •—— '~s
rã prestar informações.yAs mudanças de datas, Sr. Deputadç, foram feitas

pelo Secretário do Governo. Per mim7*já teria vindo no dia~2l



MARIA MARLENE

0̂̂ w>->ae«>4>etâ Íje'vd€rxEjâ ^

Quanto mais c

conjunto com

02/12 22hlO (Peniel Pacheco) E.353.2

melhor. Quero estudar não isoladamente,mas em

sta Casa, a questão do metro. Quem adiou inúmeras vezes



ADRIANA SA/ARNAUD

inúmeras e força de expressão^ quem adiou vezes seguidas foi o Secre-

tario do Goverr

tar, »ra,

3,

vir. Não acredi

de formalismo,

rençaVpar

(Geraldo Magela) E-354.1

o.''Formalismo refizer que quero ter as informações para vo-
fl

um direito meu • para exercer bem o meu mandato. O dia

5 foi marcado em comum acordo» |>oderia/ter sido sugerido* o" dia* 2 ,

\fd 6, depois de duas datas em que o Secretario não pode

to que convocar um Secretario a esta Casa seja excesso

nemYquerer informações para votar seja exces-

só de formalismo./Agora, a segunda questão.Deputado,

ece c

a postura de V.

para a socied ade. não para mim, individualmente. Não/quero[mel conven-

cer individualm

tes da populaça

or isso não p

di que o Govern

Governo para p r

Usei de um inst

vocação de um S

uma dife-

. entre

xá e a nossa: ŵe quero as informações para a Casa,

e ha; pode ser que não haja

^n^nte. ô-uero que a Casa seja convencidaTWcomo representan-
> \ / 7

os 24 Deputados tenham direito a todas as informações.

di informações diretamente ao Governo. Por isso não pe-

me informasse sobre essa questão. Não fiz acordo com o

tocolar hoje um requerimentoV ele me responder amanha.

'urnento regimental do nosso Legislativo, a con-

cretario para que todos os 24 Deputados, se assim o dese-



ADRIANA SÁ/ARN.

I\

UD 02.12 22:12 E-354.2

jarem possa areuí-lo, possam solicitar informações. ao acho

-

N( seja um excesso de formalismo nem seja pedir- demais. Quero poder

votar um dos projetos mais importantes para esta Casa

ião*



SULAMITA/AR1 AUD

Não vou pedi

coes de acoí

dos 24 Srs.

expressão d.

clusive com

ate porque

rece que só

maticas, por

jeto, que p

02/12/91 22.14 E-354/1

com as informações que eu e meus Pares queiramos ter,

r informações para meu Gabinete nem tratar tais informa-

do com as minhas conveniências. Quero que a convicção

Deputados seja formada através do debate livre, da livre

s informações. Por isso convoquei o Sr. Secretario, in-

o voto de V.Exa. e de outros Deputados, a quem agradeço,

o desejo não era só meu, mas de todos os Deputados - pa-

havia um Deputado contra, o Lider do Governo. Se o Sr.

Secretario cuiser vir antes... Temos os trabalhos das comissões te-

isso aceitamos a data de 5. Mas não vejo por que um pro-

ssou 330ípara vir a esta Casa, tenha de ser votado 48 ho

rãs depois c.e ter chegado a Camará.



SULAMITA/ARW

MageGeraldo

VUD 02/12/91
Tk

22.14 ) E-354/2

Por isso essa minha postura que Item

da CasaJjfeitero

nada
<ru_

de formal i sta

vidualista. para o bem

Sr. Presidente. queVpassassemos "à aprecia

ção do projeto de resolução sobre o Concurso

O SR. CARLOS ALBERTO - Sr. Presidente, peço a palavra

para direito de resposta.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra oM)êputado

to.

O SR. CARLOS ALBERTO (PC <&dB. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, em primeiro lugar eu usei um instrumento regimen-

Carlos Albei

«r1

aÍYotalro reque

to o Govern

segundo me

rimento. Requerimento que.quero dizer incomodou mui-

o ate porqueVachava inadequado,

;hegou a noticia. Agora quero dizer o seguinte: Este

requerimen

entrist

mações

o é um instrumento regimental e acho que • nãôVdêVemos

ecer quando o Governo tenta atender rapidamente as infor-



antes mesmo

Deputado Cláudio Monteiro que foi indicado Relator pela Comissão de

Constituição

mente x » R

por este PI

e, portanto

reunião, í è

com as resp

técnicos qu

neste instante não são

10.14 E-354/3

H<b f ?quero dizer o seguinte: ate foi bom, porque^

de subir . ribuna eu já • medirigiiío ao r,obre

e Justiça e convido todos os Deputados particular-

o/ \ ~ - i>>
r deP Comissão'lator daf^Comiss que foram indicado^

nario para)*quando vierem esses técnicos com

t

respos-

tas\afiM Ynao entendoVã" mim, porqueYf oram feitãs^Vfiorma de requerimento

, estão a disposição da Casa participem desta

ai como eu >teraovdireito de estar convencidos ou não

ostas que virão, poje^eu disse com muita clare-sa. para os

ò

vieramque as informaçes que vocs esto trazendo



Lara/Arnaud

(Carlos Alberto)

02.12.91 /22hl6/
^**-—. .J-***"̂

E/356.1

\ --Vvfc-ŵ

não são suficientes convincentes e para mimsatisfatórias,

não são capaze^ de gerar convicção para que itoa^possa votar

ja resolvida err

vel a esta Cãs;

Quero dizer com muita clarezaVque esta questão se-

tempo real, ou seja, em tempo político: se for possi-

, dentro do período das sessões legislativas e dentro

da possibilidade de ainda ser aprovado no Senado sem que isso signifjL

dis-

cussao Vresponsave3r4. ficho que isso e perfeitamente razoável e não te-

que para nos abrir mão de.um julgamento^ de uma

mos porraue nos negar . a isso,



DIANA/ARNAUD

(Carlos Albertb)

02/12/91 V 22hl8mln E.357/1

'se houverV^ espero que não hajaV intenção deliberada de ma-

nipular prazos

anc, nesta Casa este e um outro tipo de problema

>— "TP̂ -A. _.

ou de politicay não participo. Esta não é a minha visão de tra-

balho.

para que o projeto não possa ser aprovado ainda este



DIANA/ARNAUD

tado Wasny de Roure.

Sr. Presidente

bastante avançado

mente, tomamoi

exorbita

02/12/91 22hl8min E.357.2

/
O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o"^Depu

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) -

, estou estranhando, em primeiro lugar,

,í este tipo de discussão! , recente-

uma decisão em relação ao CAUMA, por entender que .

frequentemente nas deliberações de interes-

se da população do Distrito Federal.

nanciamentos

testamos dando

discutimos. La

Cláudio Montei

que não é a ar

saber como que

discutir, autorização de fi-

em que tenhamos efetivamente discutido o projeto.

ama autorizaçãoNtai^ôdíBa^íie-^afl/projeto que sequer

nento que os Deputados - com muito respeito ao Relator

horas«

4-$

ter um brutal

'O - se satisfaçam com x .. èhoras, &• claro

aVque trabalhosa minha área e economia. Gostaria de

os outros Deputados esto analisando

• • , -eorno econornista"V^nesse prazo exíguo de

noras e r uma "responsabilidade t m ty&a*/

?rau de inforrnaçã^ para poder apresentar um relatório.



DIANA/ARNAUD

y O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Gostaria^ue os Rela

V
tores das Comdjssões de Assuntoj Económicos e a de Assuntos Sociajíí fos-

sem indicados para que pudessem

02/12/91 22hl8min E.357.3

os seuj/pareceres

O SR. EDIMAR PIRfiíEUS
-,). Sr. 'tt-

\J



JUSSARA / EDSON

0 SR. GERA

O SR. PRES

do Magela.

O SR. GERA

te, vamos a votaç

Regimento quejl""""

pedido pela Comi:

O SR. PRES

que a Presidenci;

tor da Comissão d

02.11.91 22:20 E- 358.1

•omissão de Assuntosl Soei ai S/"

-DO MAGELA - Sr. Presidente, pela ordem.

DENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado Geral-

,DO MAGELA (PT. Sem revisão do orador. ) - Sr. Puesiden

d*.

V
_

. decide ̂4 Não ha nada no

Já está vencida" ,o prazo

3ão de Constituição e Justiça.

[DENTE (Tadeu Roriz) - O nobre Deputado T̂ ŝta

ir1

tem [prerrogativa "^B^f. esperar

í Assuntos Económicos.

seja nomeado o Rela-



Denise-edson 2 12.91 22h20 E/39».l

O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- A Mesa acata a

proposição. ̂ o Deputado Cláudio Monteiro e aguarda o parecer dentro

das 48 horas solicitadas.

Aguarda também a nomeação do Relator da Comissão de

Assuntos Económicos.

do próximo item

de resolução qu

blico para a Garrara Legislativa do Distrito Federal.

/ Autor: Mesa Diretora.

Relator pela Me

Solicito ao Sr. l2 — Secretario q*i« faça a leitura

da Ordem do Dia.

('T?̂ Ŝ /fWc1:ê\̂ ^ W/seVí̂ V̂

Discussão e votação, em primeiro turno, do

u
e estabelece diretrizes para a realização de concurso pu-

a : Deputado José Ornellas.

O SR «PRESIDENTE (Tadeu Roriz)/- Com a palavra o De-

putado José Ornellas, Relator pela Mesa.

'O DK JObh ORNJiLLAti



Riva/ Ed

I - RELATÓRIO

O presente

Celso, tem por

verão nortear

cargos de Pro\

Camará Legisl

II - VOTO

Diante do
cão de concur

22:24 02/12 E.360.l

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Profere o seguinte parecerf)- /?

Da Mesa Diretora sobre o terojeto de je^

solução que trata das diretrizes para

os concursos públicos da Gamara Legis-.
lativa.

ftrojeto de /Resolução, apresentado pelo Deputado Pedro

objetivo estabelecer normas e definir as etapas que de

a realização do Concurso Publico para a investidura nos

imento Efetivo ou de Carreira do Quadro de Pessoal da
tiva do Distrito Federal.

acima exposto, e considerando a necessidade de realiza-
D público para provimento das vagas constantes do Quadro

doEfetivo de Pessoal, nos manifestamos favoravelmente a aprovação
Jhrojeto de yflesolução em pauta, nos termos das Emendas de Relator em

anexo.

J3AÍ*-éas~~KeUnl3es7—^ de-

Deputado JOSÉ_ORNELLAg,

raTõr"



Riva/ Edson

CAMA

Acre

" Es

co

22:24 02/12 E.360.2

IA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

EMENDA ADITIVA N 2 01

cente -se ao brojeto de ^solução a seguinte ementa:
(

abelece. diretrizes para a realização de concursos públi-

pela Gamara Legislativa do Distrito Federal".

j U S . T I F I G A T I V A

A técjnica de elaboração legislativa recomenda a introdução de.

no cabeçalho das proposições.

c
Depu; ;ado JOSÉ ORNELLAS

Relator



Riva/ Edson

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

EMENDA MODIFICATIVA N2 02

De-se

"Art.

cedida de

durante o

trito Fed

ou adoçao

sã Direto

cesso se'.

22:24 02/12 E.360.3

ao art. 7Q a seguinte redaçao:

l- . A realização do processo seletivo será sempre pré

^-&ditai formativo publicado, pelo menos 03 (três) vezes,

período de 03 (três) semanas , no Diário Oficial do Pis

;ral , sem prejuízo de publicação em outros periódicos

de meios complementares de divulgação, a critério da Me

rã,mediante proposta da autoridade responsável pelo pró

etivo."

J U S T I F I C A T I V A

Julgamos que compete a Mesa Diretora , como órgão diretor co-

legiado r

lativa, a

ísponsavel pelos serviços administrativos da Camará Legis;

prerrogativa de que trata o artigo em apreciação, medi_

ante proposta , ai sim, da autoridade diretamente responsável pe-

la realização do processo seletivo.

íala de Reuniões, de novembro de 1991.

Deputado JOSÉ ORNELLAS

Â:ílator



ADRIANA A./EDSO

putado Geraldo

Sr. Presidente,

emendas para ag

02.12 22:26 E/361/1

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o De-

agela.

Ê̂ W"

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador)

dispensa da leitura da justificaç6&€? das

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Mesa acata.



ADRIANA A./EDSO 02.12 22:26 E/361/2

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

EMENDA MODIFICATIVA N2 03

De-se

"Art.

Mesa DiDiretora

ao art. 12 a seguinte redação:

12 . Os concursos Públicos são de responsabilidade da

J U S T I F I C A T I V A

Entendemos que, diante dos termos regimentais, cabe à Mesa D_i

retora a responsabilidade maior pela realização dos Concursos Pú-

blicos . Naturalmente atividades pertinentes ao planejamento ,

direçao e| controle do Concurso serão delegadas à Diretoria de Re

cursos Humanos.

—S-a-ta—dre—fte-ttfti-©-e~s-7~ -de—rravHTntrf õ~~dS

Deputado JOSÉ ORNELLAS

Relator



ADRIANA A./EDSC

CAMA

Ac

demais:

"A

§
£dos ròncur

nos, atrav

t. 12

l-. A gerência, coordenação das acões e supervisão geral

os kúblicos são encargos da Diretoria de Recursos Huma-

s de seu órgão de Desenvolvimento de Recursos Humanos."

vitar conf

02.12 22:26 E/361/3

A LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

EMENDA ADITIVA N2 04

escente-se ao art. 12 o seguinte § 12, renumerando-se os

. J U S T I F I C A T I V A

presente emenda complementa a de n9 03, possibilitando e-

litos de competência.

Deputado JOSÉ ORNELLAS
Relator



ADRIANA A./EDSO

CÂMAft

De-

"Ar

go anterior

correção de

tradicional

A p

art. 13.

02:12 22:26 E/361/4

LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

EMENDA MODIFICATIVA N* 05

e ao art. 13 a seguinte redação:

. 13. O órgão executor do convénio de que 'trata o arti-

incumbir-se-á de organizar as bancas para elaboração e

provas, devendo a Camará Legislativa acatar o critério

de constituição confidencial dessas bancas."

J U S T I F I C A T I V A

esente emenda visa apenas dar mais clareza ao texto do

j; novejntirji—4o 10-91?-

Deputado JOSÉ ORNELLAS

Relator



ADRIANA A./EDSOi

CÂMAFtA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

De-se

"Art

§ 32

apresenta

02.12 22:26 E/361/5

MENDA MODIFICATIVA Ne 06

ao § 39 do art. 16 a seguinte redação

de defici

. Os candidatos portadores de deficiência física devem
t

r , no ato da inscrição, documento comprobatório do tipo

ência que possuem."

Em vijrtude da necessidade de total transparência em todas as

adas Q. realização do concurso público , é convenienteaçoes lig

que os

cumento c

Ia.

J U S T I F I C A T I V A

candidatos portadores de deficiência física auresentern do-

ue comprove aquela situação, ao invés de apenas indica-

Depu-uaflo JOSÉ ORNELLAS

Relator

,BE RXQ



José Alberto/JSdson

(José OrneiIas)

02/12 22h28 E-362.l

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

De-se

"Art.

de inseri

EMENDA MODIFICATIVA N« 07

ao art. 22 a seguinte redação:

22 . Ao candidato será exigido o pagamento da taxa
\^

;ão estabelecida no edital , a ser recolhida em agen

cia do Bakco de Brasilia S .A . (B R B ) , em favor da câmara
^-^ ^ C

Legislativa do Distrito Federal ou instituição (feonveniada."

J U S T I F I C A T I V A

Julgai os que a Camará deve prestigiar , a exemplo do que

ocorre nos Estados , a Instituição bancaria oficial da respee

tiva unidade da federação.

A propósito , o anteproj e to da Lei Orgânica , da Comissão
•^><~s

da Ordem Kconômico-Financeira e de Orçamento e Tributos, con-

iitivo , no oapitulo J/as Finanças Public;tem dispo; .iças , dispon-

do que o produto das receitas do Poder Executivo seja obrigato

riamente ifecolhido ao Banco de Brasilia S.A. (B R B ) .

Por qiie motivo a Camará Legislativa não adotaria igual pró

cedimentoi

Deputado" JOSÉ ORNELLAS
ílator



José Alberto/

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

De

"A

Pa

Concurso,

Camará Leg

tos para a

EMENDA MODIFICATIVA Na 08

se ao parágrafo único do art. 35 a seguinte redação:

l
t. 35

agrafo único. Por proposta da Comissão Coordenadora do

ie que trata o art. 15, e aprovação da Mesa Diretora da
X f

slativa, poderá ser exigido menor ou maior numero de pon

aprovação."

J U S T I F I C A T I V A

dson 02/12 22h28 E-362.2

emenda proposta tem por objetivo definir melhor a

ponsabilidade pela ação expressa no parágrafo em questão.

res-

Depu^do JOSÉ ORNELLAS
Relator



José Alberto/e<

CÂMAPA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

De-

"Ar

Ia Mesa Dir

gado atravé

ral."

EMENDA MODIFICATIVA N* 09

>e ao art. 44 a seguinte redação:

;. 44. O resultado final do concurso será homologado pe-

etora da câmara Legislativa do Distrito Federal e divul-

s de Edital publicado no Diário Oficial do Distrito Fede

Ac r

que a ação

bilidade da

a qualida

ria de Recurso

son 02/12 22h28 E-362.3

J U S T I F I C A T I V A

editamos, em virtude do que dispõe o Regimento Interno,

de que trata o artigo ora em exame deve ser de responsa-

Mesa Diretora.

S-aíL-a -ete—'ntrveTTrb

Deputado JOSÉ ORNELLAS

l] Relator

Antes de terminar o relatório, consi

e do documento apresentado pela l*-Secretaria, Direto-

Humanos.

E o relatório.



José Alberto/Edson 02/12 22h28 E-362.4

pela ordem.

tado Fernando

Sr. Presidente

aos Srs. Deput

parte do processo.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

O SR. FERNANDO NAVES - Sr. Presidente, peço a palavra

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Depu-

Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador,) -

o L<a/Nji_ez-
foi distribuído

ados, porque não temos conhecimento e a distribuição faz

S£LSR (TnHmi P



MARCIA/ARIMAR

que não foi dis

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Mesa informa

tribuidq^ copias aos Srs. Deputados.

condições de mandar tirar copias para os Srs. Deputados porque a minha

via esta toda r abiscada.

!u pediria ao Deputado Pedro Celso que providenciasse

o original dele \porque o meu está todo rabiscado.

Eu sugiro que amanha de manhã seja distribuidor para os

Deputados.

o Deputado Peni

Sr. Presidente,

projeto, ate pó

no

que já foi lido

02/12/91 10h30 E/363/1

O SR. - Eu tenho uma via .mas não tenho

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra

el Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador,)-

eu acho que e oportuno sim que tenhamos em mãos copia

rque questionamos agora há pd?co a questão de votar assim

ar. tu gostaria de propor a V.Exa. a suspensão desta sessão, uma vez

o parecer' do Relator. Amanhã cedo ela seria reaberta ,ou

oportunamente,para que pudéssemos simplesmente concluir1 a votação^

epois da reunião da Comissão Temática. Ai nos

já teremos o parecer-. Acho que não e necessário a sessão.



ANA / ARIMAR

Sr. Presidente,

amanhã inem quarta-feira \nern quinta-feira. O que quero propor é que vote-

mósv amanha distribua o material. Acho que tem que distribuir o projeto,

mas amanhã terenjos Comissões Temáticas funcionando e votando emendas enor-

/mês. Quero saber|\jque horas votaremos * amanha Porque tem que votar amanha

\V ~ ~ ~ ,
em primeiro e sejgundo turno eyredaçao final. Pela manha não da porque as

Comissões estão

Sr. Presidente,

a dois ou três

çao final, vamoi

traordinarias.

Deputado Aroldo

02/12 21/32 (PENIEL PACHECO) E - 364/1

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.)

amanha não tem sessão. Nos decidimos que não teria sessão

funcionando.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do orador.)

julgo o seguinte, este e um projeto simples que tenho cer-

teza que ao cheg;ar aos Deputados, ele vai ter pouca emenda, pela qualidade

do documento apresentado. Temos que votar a redaçao final rojeto -\-

M~ ' ' ~ '085 hojef /'ao e fácil a sua redaçao final j ele só vai acontecer daqui

\Vdias. porque ele tem mui t sã emendai e assim que vier paraVreda

votar o Projeto do concurso no mesmo dia, emNfc/sessões ex

í//níi>

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) X̂ /solicitação.:do

Satake para indicação do Sr. Relator.



ANA / ARIMAR

Sr. Presidente,

tora do Projeto

O SR. AROLDO SATAKE (PDS. Sem revisão do orador.)

indico a nobre Deputada Maria de Lourdes Abadia para Rela-

para amanha, as

sente sessão.

02/12 22:32 E - 364/2

do Metro.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.)

queria pedir que convocasse para amanhã, as 18 horas,Sr. Presidente,

sessão extraordinria para\votafessa questo do concurso.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Fica convocada

18 horas,X/sessao extraordinária,

Nada mais havendo a tratar, está encerrada a pre-



^Ata da OO yôessão -ijv<\8^*sYWvou . em 09, dr

l* Sessão Legislativa* de l i Legislatura.

Presidente! s; : Srls). Deputado* s )

Secretarieis ;: Sris^. Deputadoísí

de 1991.

As 20'-Koras e 93 -ninutos, encontravam-se presentes os Srs. Deputados:

Deputado Agnelo Oueiroz(PC do B)

Deputaao Aroldo Satake(PDS)

Deputado Benício Tavares(PDT)

Deputado Carlos Alberto(PCB)

Deputado Cláudio Monteiro(PDT)

Deputado Edimar Pireneus(PDT)

Deputado Eurípedes Camargo(PT)

Deputado Fernando Naves (PTR)

Deputado Geraldo Magela(PT)
,

Deputado Gilson Araújo(PTR)

Deputado Padpe Jonas(PDT)

Deputado Jorge Cauhy(PL)

Deputado José Edmar(PTP)

Deputado José Ornellas(PL/

Deputada Lúcia carvalho(PT:

Deputado Manoel Andrade(PTR)

Deputada M^ de LourdesíPSDE;

Deputado Maurílio Silva(PTR)

Deputado Pedro Celso(PT)

Deputado Peniel Pacheco(PST)

Deputada Rose Mary Miranda(PTR)

Deputado Salviano Guimarães (PDT

Deputado Taaeu Roriz (PTR)

Deputado Wasny de Roure(PT)



MESA

Presidente
Salviano Guimarães (PDT)

Vice-Presidente
Tadeu Roriz (PTR)

19 Secretário
Pedro Celso (PT)

29 Secretário
José Ornellas (PL)

39 Secretário
Benício Tavares (PDT)

Suplentes

José Edmar (PTR)
Fernando Naves


